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RESUMO 
 

 

Esta pesquisa tem como embasamento teórico-metodológico a Linguística de Corpus 
(SINCLAIR, 1991; MEYER, 2004; MCENERY; XIAO; TONO, 2006) e investigações sobre 
corpora de aprendizes (TRIBBLE, 1990; GRANGER, 1998; GRANGER; HUNG; PETCH-
TYSON, 2002; ORENHA-OTTAIANO, 2012, 2016). Relaciona-se ao Grupo de Pesquisa 
denominado “Fraseologia e colocações a partir de corpora” (FRASCORP), devidamente 
catalogado no Diretório de Grupos de Pesquisa do CNPq, além de integrar uma das propostas 
do projeto guarda-chuva “A compilação de materiais didáticos e glossários especializados 
baseados em corpora e sua contribuição para uma Pedagogia do Léxico e da Tradução”, 
desenvolvido na UNESP de São José do Rio Preto, pela Profa. Dra. Adriane Orenha-Ottaiano. 
O trabalho traz as investigações sobre dois Corpora de Redações de Aprendizes do Ensino 
Fundamental (CRAEF 1 e CRAEF 2). O CRAEF 1 é composto por 123 redações escritas por 
30 estudantes do terceiro ano do Ciclo Básico (terceiro ano do Ensino Fundamental), de uma 
escola pública do centro da cidade de Votuporanga, no noroeste paulista. O CRAEF 2 é 
composto por 101 redações escritas por 29 estudantes do terceiro ano do Ciclo Básico de uma 
escola pública da periferia da mesma cidade. Para realizar a análise fraseológica, utilizamos o 
software WordSmith Tools (SCOTT, 2012), versão 6.0, a fim de verificar os itens de maior 
representatividade (Keywords) nos referidos corpora de aprendizes. Analisamos o léxico-
fraseológico, mais especificamente as colocações, de cada sala mencionada, bem como as 
particularidades da escrita dos aprendizes de ambas as escolas em foco. Portanto, o presente 
estudo visa a apresentar uma das aplicações da Linguística de Corpus voltada ao ensino de 
colocações no Português do Brasil, nas séries iniciais, e, a partir dos resultados propiciados 
pelas análises com o uso de corpora, desenvolver materiais autênticos de ensino da variante 
brasileira do português. 
 

 

Palavras-chave: Colocações. Corpora de Aprendizes. Competência Colocacional. Português 

do Brasil. 
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ABSTRACT 
 

 

The present research is based on the theoretical-methodological framework of Corpus 
Linguistics (SINCLAIR, 1991; MEYER, 2004; MCENERY; XIAO; TONO, 2006) and on 
research in learner corpora (TRIBBLE, 1990; GRANGER, 1998; GRANGER; HUNG; 
PETCH-TYSON, 2002; ORENHA-OTTAIANO, 2012, 2016). It is linked to the Research 
Group "Corpus-based Phraseology and Collocations” (FRASCORP), duly registered in the 
Directory of Research Groups of CNPq, besides constituting one of the propositions of the 
umbrella project "The compilation of didactic materials and specialized glossaries based on 
corpora and its contribution to a Teaching of the Lexicon and of Translation", developed at 
UNESP/São José do Rio Preto by Prof. Dr. Adriane Orenha-Ottaiano. This work involves 
research on two Primary Education Learner Essay Corpora (CRAEF 1 and CRAEF 2). The 
CRAEF 1 is composed of 123 essays written by 30 students in the third year of the Basic 
(Elementary) Education of a school placed in downtown Votuporanga, a town in the 
northwest region of the state of São Paulo. The CRAEF 2 is composed of 101 essays written 
by 29 students in the third year of the Basic Education of a school placed in the suburb of the 
same town. To carry out the phraseological analysis, we used the software WordSmith Tools 
(SCOTT, 2012), version 6.0, in order to verify the most representative items (Keywords) in the 
aforementioned learner corpora. We analyzed the phraseological units, more specifically the 
collocations, found on the texts written by each group mentioned, as well as the 
particularities in the writing of the learners of both schools. Therefore, the present study aims 
at presenting one of the applications of Corpus Linguistics concerning the teaching of 
collocations in Brazilian Portuguese, in the initial stages, and, stemming from the results 
achieved by the analysis using corpora, develop authentic teaching materials for Brazilian 
Portuguese.  

 
 

 
Keywords: Collocations. Learner Corpora. Collocational Competence. Brazilian Portuguese. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

As mudanças ocorridas recentemente com o acréscimo de um ano escolar a mais no 

início do ensino fundamental, efetuadas a partir de 2006 no Brasil, pedem um olhar aguçado 

sobre os métodos utilizados e reflexões sobre o ensino de língua materna nas primeiras séries 

do ensino fundamental I, período este que compreende do 1º ao 5º ano.  

Os alunos outrora alfabetizados tinham em torno de sete anos de idade completos, ao 

contrário dos estudantes que agora frequentam o primeiro ano atual, que tem apenas cinco ou 

seis anos. A lei nº 11.114, de 16 de maio de 2005 altera os arts. 6º, 30 (VETADO), 32 e 87 da 

Lei no 9.394, de 20 de dezembro de 1996, com o objetivo de tornar obrigatório o início do 

ensino fundamental aos seis anos de idade. 

Conforme descreve o Plano Nacional de Educação, PNE, a determinação legal (Lei nº 

10.172/2001, meta 2 do Ensino Fundamental) de implantar progressivamente o Ensino 

Fundamental de nove anos, pela inclusão das crianças de seis anos de idade, tem duas 

intenções: “oferecer maiores oportunidades de aprendizagem no período da escolarização 

obrigatória e assegurar que, ingressando mais cedo no sistema de ensino, as crianças 

prossigam nos estudos, alcançando maior nível de escolaridade”.  

Por isso, a passagem da educação infantil para o ensino fundamental deve ser feita de 

maneira natural, a fim de evitar traumas em sua infância e na sua singularidade, caso contrário 

o processo de escolarização será prejudicado. 

Em qualquer um destes segmentos de ensino, os docentes precisam desenvolver em 

suas salas de aula um ambiente favorável à aprendizagem, seja por meio da oralidade, da 

escrita ou ainda de situações que façam o discente se apropriar da linguagem, 

compreendendo-a como meio de representar seu cotidiano.  

Sabemos que a convencionalidade linguística é adquirida desde a infância, a partir da 

interação da criança com os indivíduos a sua volta. Assim, no processo de compreender o 

funcionamento da língua materna, espera-se que os alunos entendam como se articulam os 

blocos de palavras. Estes são pronunciados em determinadas circunstâncias, sob certos 

contextos específicos de comunicação. 

Quando uma criança diz “Gosto de soltar pipa”, está, sem perceber, expressando uma 

colocação verbal, ou seja, fazendo relações entre o ato de brincar e a expressão “soltar pipa”, 

que não pode se realizar com outro sintagma qualquer, como “soltar carrinho”, “soltar 
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videogame”, dentre outras construções. Saber utilizar colocações verbais, com propriedade, 

por exemplo, é um dos indicativos de que uma pessoa compreende o funcionamento do seu 

idioma.  

Neste sentido, expressões idiomáticas, colocações, fórmulas de rotina, frases feitas são 

alguns dos fraseologismos existentes em uma língua, ou seja, construções linguísticas 

convencionais caracterizadas pelo uso por uma dada comunidade linguística. Dessa forma, ao 

entender como se articulam os fraseologismos, o falante denota conhecer e manipular o 

código de seu idioma com propriedade.  

Da mesma maneira que a linguagem do estudante brasileiro se modificou com as 

novas tecnologias, o docente do novo milênio também deve se adequar à era do conhecimento 

digital. Uma alternativa no trato linguístico das produções textuais dos discentes é o uso da 

Linguística de Corpus (doravante LC) no estudo do léxico. 

A LC se destaca na Linguística Aplicada por analisar a linguagem a partir da 

compilação de dados reais de comunicação. Aliadas à informática e amparadas por softwares 

de análise lexical, são realizadas pesquisas quantitativas e qualitativas relevantes para a 

comunidade acadêmica, que também aplica suas descobertas ao público em geral.  

Em conjunto com as ferramentas computacionais disponíveis atualmente, é possível 

observar, por exemplo, padrões lexicais, escolha de determinadas construções sintáticas, 

identificar estilos, entre outros aspectos relevantes, propiciando novas análises sobre a escrita 

dos discentes. 

A análise de composições textuais infantis por meio de softwares informatizados pode, 

por sua vez, nos dizer muito sobre o conhecimento lexical dos alunos. A LC propicia as 

condições teórico-metodológicas ideais para investigarmos diversas ocorrências linguísticas, 

além de possibilitar a análise de um grande número de dados com maior propriedade 

científica, dados estes que podem dar origem a um corpus eletrônico. 

Com base no exposto, o objetivo geral e enfoque desta pesquisa é analisar o léxico 

geral e fraseológico de duzentas e vinte e quatro redações de estudantes do terceiro ano do 

Ensino Fundamental, de duas salas de aula de escolas da cidade de Votuporanga (noroeste 

paulista). Uma delas se localiza no Centro da cidade (Escola A), enquanto a outra pertence à 

área periférica (Escola B) do município.  

Esse material compõe os Corpora de Redações de Aprendizes do Ensino Fundamental 

(CRAEF), compilados para fins de estudo léxico-fraseológico e coletados em cinco momentos 

diferentes do ano de 2015. Cada redação solicitou propostas diferentes e, com a variação da 

temática, observamos itens lexicais diversos, denotando mudanças na expressão escrita dos 
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discentes, conforme alterávamos o assunto a ser redigido. 

Além disso, esta investigação tem como propósito traçar o perfil das redações de uma 

escola do centro e uma da periferia, observando as informações no que concerne à variedade 

lexical e ao uso das colocações presentes nos textos. Nesse sentido, tem como objetivos 

específicos: 

 

a) Compilar dois corpora de aprendizes, um proveniente de alunos que estudam em uma 

unidade escolar próxima ao centro da cidade, denominado CRAEF 1 e outro coletado em uma 

escola localizada na área periférica do mesmo município, chamado de CRAEF 2. 

b) Analisar o léxico presente nas cinco propostas de textos sugeridas do CRAEF 1 e 2. 

c) Extrair e analisar as colocações existentes nos corpora mencionados. 

d) Elaborar atividades que propiciem o desenvolvimento da competência colocacional 

destes estudantes do Ensino Fundamental 1. 

 

Nesta pesquisa, entendemos por competência colocacional, a aptidão da criança em 

combinar palavras do seu idioma materno na enunciação de discursos. Este entendimento 

perpassa a compreensão de como a comunidade linguística realiza as combinações lexicais, já 

convencionalizadas e rotineiramente empregadas pela comunidade falante português do 

Brasil. 

Considerando que a autora desta dissertação também é a professora responsável pelas 

duas salas de aula mencionadas, propomos duas perguntas de pesquisa iniciais, a fim de 

investigar como as crianças provenientes de locais sociais distintos redigem e de que maneira 

escrevem os fraseologismos que expressam na oralidade, a saber:  

a) Há variação lexical nas redações escritas pelos alunos da escola do centro e da periferia? Se 

sim, de que forma ela ocorre? 

b) Embora sejam sugeridos os mesmos temas para a produção escrita, como cada grupo 

(centro e periferia) explora estes temas, no que diz respeito aos fraseologismos empregados, 

especificamente às colocações? 

 

Contudo, após as realizações das análises, observamos que o número de 

fraseologismos apresentados foi abaixo do esperado, pois diversos estudantes não 

conseguiram transmitir na escrita as colocações que utilizam na fala. O número de 189 

colocações redigidas pelos alunos das duas escolas ao longo do ano de 2015 nos levou a 

refletir sobre os motivos pelos quais o aluno, seja estudando no centro da cidade ou na 
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periferia do município, possui dificuldades em redigir tais construções linguísticas.  

Como professora de uma escola pública, compartilhamos essas inquietações de 

pesquisa com a professora orientadora, Doutora Adriane Orenha-Ottaiano. Juntas, decidimos 

incluir mais um capítulo à dissertação: propostas de atividades que possam melhorar a 

fluência das crianças, no que tange aos fraseologismos, mais especificamente às colocações. 

O intuito é possibilitar que os estudantes se tornem mais conscientes das possibilidades de 

combinações lexicais na língua portuguesa do Brasil e, assim, adquirir a uma fluência 

linguística mais ampla na escrita de redações. Outro propósito é auxiliar as crianças a 

entender de que forma as palavras se articulam entre si, e têm seu uso consagrado de acordo 

com a convenção da comunidade de falantes do seu idioma.   

Dessa maneira, os resultados desta investigação buscam oferecer contribuições para a 

disseminação da linha de pesquisa “Pedagogia do Léxico e da Tradução Baseada em 

Corpora”. O conhecimento produzido nesta dissertação poderá auxiliar a preencher as lacunas 

existentes neste rol de pesquisas acadêmicas, concomitantemente em que traz à discussão 

aspectos relacionados à realidade educacional brasileira, vivenciada por inúmeros docentes do 

Ensino Fundamental I. A realização desta proposta servirá, por fim, de incentivo para 

possíveis proposições de estudos e futuros trabalhos nesta área em expansão no Brasil, 

aproximando teoria e prática docente. 

Infelizmente, são poucas as faculdades e universidades brasileiras que possuem 

disciplinas voltadas ao estudo de corpora na grade curricular de seus programas. Por esse 

motivo, acreditamos que a presente pesquisa seja pertinente, devido a escassez de estudos 

sobre a variação lexical baseada em corpus de aprendizes formado por redações do Ensino 

Fundamental I no Brasil. A maioria dos trabalhos acadêmicos desta faixa etária ora pautam-se 

na descrição de desvios ortográficos e gramaticais dos estudantes (LUFT, 1994); ora 

focalizam gêneros textuais específicos (DOLZ; NOVERRAZ; SCHNEUWLY, 2004) ou 

incluem, ainda, descrições dos aspectos fonológicos e fonéticos (KATO, 2013). 

Outras lacunas existentes nessa área se referem à existência de poucos estudos sobre a 

variação lexical e a produção de fraseologismos em textos escritos por crianças do Ensino 

Fundamental I no panorama nacional; ao baixo número de redações coletadas de estudantes 

do Noroeste Paulista, principalmente na faixa etária de 7 a 9 anos, enquanto estão 

consolidando a aprendizagem da língua materna. 

Portanto, para atingir os propósitos descritos acima, o percurso teórico desta pesquisa 

faz revisões de pesquisas que utilizam corpora em seu escopo de investigações e de 

contribuições daquelas que se pautam na análise de Corpora de Aprendizes. Ademais, versa 
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sobre o ensino do léxico em língua materna, bem como os subsídios oferecidos pela 

Fraseologia no ensino dos fraseologismos e especificamente das colocações, assim como trata 

das vantagens da “Aprendizagem movida por dados” na elaboração de atividades baseada em 

corpus. 

Metodologicamente, versará sobre a descrição dos dois grupos analisados, assim como 

a composição dos corpora de estudo aqui investigados. Na realização das análises, utiliza o 

software WordSmith Tools (SCOTT, 2012), versão 6.0, a fim de manusear os dados e verificar 

os itens descritos com maior precisão. 

No que se refere às atividades didáticas descritas neste trabalho, estas irão compor a 

página do Online English Collocations Workbook1 em português. Em projetos posteriores, 

uma das propostas é avaliar de que forma estes exercícios podem ser aplicados ao público-

alvo destinado e quais os resultados observados provenientes da interação dos alunos com este 

material de ensino.  

Em seguida, as considerações finais tratam do que foi exposto ao longo da dissertação 

e descrevem possíveis caminhos a serem ainda trilhados na pesquisa, já que é impossível 

discorrer sobre todas as nuances de um tema em um único trabalho investigativo. Finalmente, 

as referências bibliográficas encerram a escrita, elencando os autores citados no presente 

texto. 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
1 Trata-se de um material de apoio on-line, que visa a auxiliar os aprendizes a compreender as colocações e seu 
uso em atividades práticas e lúdicas, como atestam os jogos da memória (Memory Game) e as atividades de 
preencher lacunas (Gap Fill), sob a responsabilidade da Profa. Dra. Adriane Orenha Ottaiano. Disponível em: 
<http://www.gbd.institucional.ibilce.unesp.br/workbook/index>. Acesso em 30 nov. 2017 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

A partir da nossa experiência enquanto aluna do magistério normal do Ensino Médio 

(CEFAM), podemos perceber que a formação para o exercício da profissão educativa deve ser 

ampla, completa, bem como abarcar diversas vertentes da alfabetização para que esta seja 

uma prática eficaz na aprendizagem do aluno.  

Como docente lecionando na educação básica, também observamos essa dificuldade 

em conversas informais com colegas de profissão, pelo desconhecimento e despreparo que 

algumas têm para preparar aulas de língua portuguesa ou, ainda, discutir alternativas para 

auxiliar crianças com dificuldades de redigir produções textuais.  

Afinal, se as dificuldades de expressão oral e escrita não forem sanadas nos primeiros 

anos do ensino fundamental I, a probabilidade dessas dúvidas se perpetuarem durante sua 

jornada educacional (e fora dela, na idade adulta) é muito alta.  

As consequências desta triste realidade já são bem conhecidas por nós brasileiros, haja 

vista que estampam várias revistas e órgãos governamentais especializados em educação: o 

analfabetismo funcional, uma triste realidade existente nos bancos escolares públicos de norte 

a sul do país.  

Os dados do Indicador de Alfabetismo Funcional, INAF, (2011) mostram que:  

 

“(...) o Brasil já avançou principalmente nos níveis iniciais da alfabetização, 
mas não conseguiu progressos visíveis no alcance de níveis mais altos, que 
são hoje condição para inserção plena na cultura letrada e direito de todos os 
cidadãos, a quem se assegura o acesso pelo menos ao ensino fundamental 
completo.” 

 

Para atingir esse objetivo, é preciso refletir sobre o que torna um nativo de língua 

portuguesa apto a atingir os níveis mais altos da alfabetização, bem como quais as habilidades 

linguísticas necessárias a serem trabalhadas pelos docentes das séries iniciais de 

escolarização.  

Esta necessidade ainda é falha no ensino do idioma materno, conforme indica Tagnin 

(2013), ao apontar as lacunas existentes para o estudo do léxico em nosso idioma: “Cumpre 

ressaltar, no entanto, que na maior parte das vezes a bibliografia indicada será para a língua 

inglesa, já que muito pouco se tem feito na área da convencionalidade no âmbito do 

português.” (p. 15). 

Dessa forma, nesta dissertação, buscamos relatar uma faceta das possibilidades e 
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relevância da utilização de corpora de aprendizes para investigações sobre o léxico infantil. 

Tendo em vista que traz à comunidade de investigadores o conhecimento sobre pesquisas em 

LC, sobretudo a respeito de investigações sobre corpora de aprendizes, este trabalho teve o 

propósito de demonstrar mais uma perspectiva científica desta vertente linguística, em termos 

de investigação acadêmica e pedagógica que possam preencher as lacunas observadas no 

ensino do português do Brasil. 

É sabido que o processo de aprendizagem não é arbitrário e nem inerente ao ser 

humano, pois envolve diversos aspectos do indivíduo: emocionais, sociais, culturais, 

econômicos, dentre outros. Por isso, reiteramos a nossa justificativa em atuar com alunos em 

processo de aprendizagem da escrita, haja vista que a etapa inicial da escolarização é de suma 

importância na vida dos pequenos discentes.  

Dessa forma, a sala de aula torna-se um ambiente propício para o desenvolvimento do 

léxico da criança, uma vez que as constantes interações sociais que a escola proporciona 

ajudam o discente a entender as interpretações acerca de si mesmo, sua família, a sociedade e 

o mundo como um todo. E os Corpora de Redações de Aprendizes do Ensino Fundamental 

(formado por CRAEF 1 e CRAEF 2) podem ser um meio de evidenciar e comprovar estes 

aspectos, a serem compartilhados com outros professores do Ensino Fundamental, bem como 

pesquisadores da área. 

Dessa maneira, o percurso desta pesquisa iniciou-se com a introdução do trabalho, 

assim como a apresentação dos objetivos e as perguntas de pesquisa, que versavam sobre a 

possibilidade de haver variação lexical entre as redações dos dois grupos de estudo, centro e 

periferia, além do questionamento acerca de como cada turma empregou as colocações 

durante a escrita das cinco propostas temáticas. 

Em seguida, realizamos a revisitação das principais teorias que respaldaram a 

dissertação, a partir da área mais geral, a LC voltada ao ensino, perpassando pelas 

investigações sobre corpora de aprendizes infantil e o estudo do léxico de língua materna. Em 

seguida, tratamos dos assuntos mais específicos, como a convencionalidade do signo 

linguístico, culminando na fraseologia e na descrição do fraseologismo focado nesta 

dissertação, as colocações. Devido à necessidade de incluir mais um objetivo a este trabalho, 

também acrescentamos outro tópico conceitual, a respeito do uso da AMD, como 

embasamento teórico para a preparação de atividades baseadas em corpus. 

A próxima etapa efetuada neste trabalho foi a descrição metodológica das fases de 

coleta e sistematização dos dados. Dessa maneira, o segundo capítulo iniciou-se com o relato 

sobre as especificidades dos corpora que compõem o CRAEF (Corpora de Redações de 
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Aprendizes do Ensino Fundamental), além das características da escola e do bairro no qual se 

encontram os estudantes do CRAEF 1 e CRAEF 2. Posteriormente, elencamos os processos 

de agrupamento das redações, bem como o tratamento realizado para transpor as composições 

escritas em informações digitalizadas. 

Na sequência, tratamos de descrever em detalhes as razões pelas quais não foi possível 

coletar as trezentas redações que havíamos previsto antes da realização deste trabalho. 

Infelizmente, fatores que fogem de nossa alçada de pesquisadores, como o excesso de faltas, 

transferência de alunos, recebimento de estudantes durante o ano letivo e ainda a presença de 

estudantes não alfabetizados prejudicaram no total de textos coletados e efetivamente 

analisados neste estudo.  

Após a contagem final de todas as proposições, o CRAEF está composto por um total 

de duzentos e vinte e quatro textos, contabilizando 20.435 palavras. Está é a somatória do 

CRAEF 1, que possui cento e vinte e três produções digitadas, num montante de 12.436 

palavras; acrescidas do CRAEF 2, formado por cento e uma composições, com 7.999 

palavras, ao todo.   

De posse destes dados, realizamos as análises por meio do programa WordSmith 

Tools, observando as palavras-chave e o léxico disposto nas redações. Lexicalmente, o bairro 

em que vivem (centro ou periferia) influenciou parcialmente a escrita, posto que somente nos 

temas 02 e 04 pudemos diferenciar a visão as crianças possuem da cidade de Votuporanga, 

assim como as relações sociais retratadas no tema Solidariedade. 

Os itens lexicais aqui analisados apresentaram a maneira pela qual as crianças 

compreendem o mundo, seja por meio da descrição de um filme infantil, relato sobre animais 

que conhecem ou gostariam de conhecer, seja pelas impressões que possuem da cidade onde 

vivem. Outras propostas tratadas nesta dissertação versaram sobre a imaginação em pensar o 

que brotaria de uma semente mágica, percepções do que pode acontecer se um personagem 

folclórico estivesse entre nós e, ainda, como descrever uma criança internada no hospital ou 

alguém que precise de doações.  

Por oportunizar a autonomia linguística, a exposição do ponto de vista sobre diversos 

assuntos, a leitura reflexiva e escrita autônoma conferem ao estudante subsídios para debater 

ética, cidadania, dentre outros temas transversais. Dessa forma, é no confronto da sua 

linguagem com a de outras pessoas que a criança solidifica seu conhecimento sobre a língua, 

comparando os diferentes modos de expressão e formulando um linguajar mais elaborado. 

Mesmo que esses processos sejam realizados a nível inconsciente, é inegável o 

amadurecimento em seu progresso cognitivo, garantindo um letramento mais profícuo aos 
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estudantes.  

Tais aprendizagens, são vistas e compreendidas pelas crianças a partir das lentes da 

realidade em que vivenciam. Os alunos, por sua vez, emolduram-se a estas experiências, 

enraizadas na casa em que moram, na família e comunidade às quais pertencem, enfim.  

No que diz respeito às colocações, ambas as salas as apresentaram, tanto 

combinatórias mais simples, oriundas da linguagem infantil, quanto colocações mais 

elaboradas nos dois corpora: “entrar em greve” e “guarda temporária da criança”, por 

exemplo, apareceram respectivamente no CRAEF 1 e CRAEF 2. Mostramos, dessa maneira, a 

influência que os alunos recebem da família, ou seja, do meio externo, na formação dos 

padrões léxicos gramaticais de sua expressão linguísticas. 

A análise total deste item resultou na produção de cento e oitenta e nove colocações no 

CRAEF, sendo cento e uma encontradas no CRAEF 1 e oitenta e oito combinatórias no 

CRAEF 2. Ainda na esfera comparativa, por apresentar menos composições, os alunos da 

periferia escreveram mais colocações do que os alunos do centro somente em uma das cinco 

propostas de produção textual.   

Deixamos claro que os resultados apresentados neste texto não tiveram como objetivo 

fazer afirmações com teor valorativo em relação às escritas dos dois grupos de alunos. 

Primeiramente, independente de pertencer a Escola 1 ou 2, os indivíduos em estudo são seres 

humanos em formação, com personalidades diferentes e histórias de vida distintas uns dos 

outros. Isso significa que o professor jamais pode “rotular” uma sala ou um grupo escolar 

fundamentado na condição familiar, econômica ou de qualquer outra espécie discriminatória 

de seus pupilos.  

Ademais, fatores como força de vontade, disciplina, interesse em aprender e 

determinação coexistem em todos os meios sociais, alterando o que pode ser chamado de 

padrão ou norma. Por isso, o docente deve atuar de maneira a dinamizar as potencialidades de 

seus educandos, incentivando-os a se envolverem no processo de ensino e aprendizagem. 

Outra situação digna de nota encontrada nesta investigação é a escrita por parte das 

crianças de colocações não convencionalizadas pelos falantes da língua portuguesa do Brasil, 

como “múmia sem cabeça”, para se referir ao ser folclórico ou “erguer pipa” para explicar a 

tradicional brincadeira infantil. Neste sentido, apontamos aqui novamente o desconhecimento 

dos alunos de ambas as turmas frente a algumas combinatórias de palavras, que inibe uma 

melhor articulação nas ideias que as crianças tentam transmitir por meio da escrita.  

Por isso, justificamos a presença do quarto capítulo no presente trabalho, visto que 

possibilita reflexões sobre o ensino de colocações no Ensino Fundamental I, além de 
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apresentar propostas para que este trabalho seja realizado na prática pelos professores deste 

segmento. 

Fazemos tal afirmação, pois acreditamos que diferentes métodos de tarefas aumentem 

a probabilidade de uma maior aceitação dos alunos com o conteúdo colocacional, posto que 

atividades mais difíceis são motivadoras para o grupo. Ao identificar e compreender as 

propostas mais fáceis, é necessário elevar o grau de dificuldade inicial, principalmente para 

motivar aqueles discentes que têm condições de aprender novas combinatórias de palavras. 

Consequentemente, exigindo um grau maior de interpretação e reflexão das colocações, 

oferece-se condições linguísticas ao aluno para ampliar a capacidade de se expressar na língua 

portuguesa do Brasil.  

Por todo o exposto, alicerçado em um estudo voltado à análise de produções escritas 

de aprendizes, é possível desenvolver trabalhos interdisciplinares de profundidade crítica e 

que proporcione reflexões significativas para os estudantes. Além disso, destacamos a riqueza 

deste trabalho em ampliar a proposta inicial desta pesquisa, com base no baixo número de 

colocações observada nas redações. A partir da reflexão acerca desta constatação, efetuamos 

neste estudo, uma alternativa pedagógica e didática para que os professores possam auxiliar 

seus discentes a transpassarem as dificuldades que por ventura possuam sobre as hipóteses de 

escrita e o entendimento dos fraseologismos. 

Complementando a ideia iniciada no parágrafo anterior, apontamos ainda a 

necessidade de refletir sobre a formação docente no ensino da língua materna. Se queremos 

que o aluno compreenda a importância dos fraseologismos para expressar o seu cotidiano, 

também é necessário orientar este entendimento aos professores das séries iniciais, para que 

propiciem condições aos seus educandos de refletirem sobre a maneira de articular a 

linguagem. Infelizmente, os conhecimentos proporcionados pela LC, corpora de aprendizes e 

fraseologia ainda não estão disseminadas o suficiente nos cursos de licenciatura de Letras e 

Pedagogia, o que dificulta na aplicação de seus postulados em aulas de língua materna no 

Brasil.  

Pelos exemplos de atuações já realizadas no âmbito de trabalhos acadêmicos com 

redações de crianças já apontados nesta dissertação, acreditamos que muito já foi feito na 

disseminação dos estudos e pesquisas com corpora no Brasil. Contudo, também defendemos a 

ênfase na divulgação dos resultados e investigações de nossos colegas do Estudo do Léxico 

para um aprofundamento das reflexões e discussões desta importante área em expansão.  

Por fim, como encaminhamentos futuros no projeto de doutorado, pretendemos 

analisar as palavras-chaves mais significativas no Corpus do Português e, em seguida, efetuar 
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a seleção das mesmas pelo Sketch Engine. Em uma etapa posterior, acrescentar outras 

colocações aos exercícios futuros que serão incluídos na “Plataforma de Ensino de 

Colocações em Português” (versão do português do Brasil para o Online English Collocations 

Workbook) e efetivamente aplicá-los a estudantes do ensino fundamental I de diferentes 

escolas, analisando os resultados sobre desempenho dos discentes, frente às propostas 

realizadas neste texto. 
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